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ambos instalados pela Secção de Raízes e Tubérculos, e ainda um campo 
de multiplicação de variedades, plantado com rama proveniente do 
Estado da Bahia pela Divisão de Fomento Agrícola, na Estação Experi­
mental de Pederneiras. 

Excluídas as variedades existentes na Estação Experimental de 
Pederneiras, cultivadas com a finalidade de se conhecer seu comporta­
mento em nosso meio, as demais são as que se salientaram por diversos 
motivos, tais como produção de raízes, resistência às moléstias, produção 
de ramas, e t c , entre as eleitas pela Secção de Raízes e Tubérculos, 
merecendo, destarte, um estudo em separado, o que foi feito a partir 
desses campos de multiplicação. 

Os tipos e as variedades estudadas foram as seguintes : 
1) Aipim São Bento I (Pederneiras) 
2) Aipim São Bento II (Pederneiras) 
3) Areal (Sorocaba) 
4) Bahia (Pederneiras) 
5) Branca de Santa Catarina (Sorocaba e Mococa) 
6) Brava de Itu (Sorocaba e Mococa) 
7) Bugre (Pederneiras) 
8) Cafelha (Sorocaba e Mococa) 
9) Casca Grossa I (Pederneiras) 

10) Casca Grossa II (Pederneiras) 
11) Doce (Sorocaba e Mococa) 
12) Gege (Pederneiras) 
13) Genge (Pederneiras) 
14) Gudiona (Pederneiras) 
15) Holandi de Itaguá (Sorocaba e Mococa) 
16) Itapicuru I (Pederneiras) 
17) Itapicuru II (Pederneiras) 
18) Itapicuru Branca (Pederneiras) 
19) Itu (Sorocaba e Mococa) 
20) Mato Negro (Pederneiras) 
21) Milagrosa (Pederneiras) 
22) Orindi {Sorocaba e Mococa) 
23) Pitanga (Sorocaba e Mococa) 
24) Platina (Pederneiras) 
25) Preta (Sorocaba) 
26) Raiz Comprida (Sorocaba e Mococa) 
27) Rio Dourado (Sorocaba e Mococa) 
28) Rio Grande (Pederneiras) 



1945 B R A G A N T I A 215 

29) Roxa de Galho (Sorocaba e Mococa) 
30) São Bento (Pederneiras) 
31) Saongor Preta (Pederneiras) 
32) Tatu (Sorocaba e Mococa) 
33) Tola (Pederneiras) 
34) Vassourinha (Pederneiras e Sorocaba) 
35) Vassourinha II (Sorocaba e Mococa) 
36) Vassourona (Pederneiras) 

ÉPOCAS DE ARRANCAMENTO E COLETA DE MATERIAL 

O arrancamento do material foi iniciado em abril de 1944, com 
plantas de seis meses (Sorocaba), seis meses e meio (Mococa) e sete 
meses (Pederneiras), e, daí por diante, mensalmente, até a idade de 
doze meses, correspondendo os últimos arrancamentos aos meses de 
setembro e outubro, quando, então, o brotamento já ia adiantado. 

A técnica utilizada foi a seguinte : colhidas quatro plantas de cada 
canteiro, foram as raízes pesadas e, a seguir, separadas pontas, meios 
e raízes grossas e finas, tirando-se, assim, uma média grosseira das quatro 
plantas ; pesou-se, então, rigorosamente dois e meio kg, tendo sido elas 
picadas em forma de raspas finas e expostas ao sol para a secagem ; 
com dois dias, em média, ficavam adequadamente secas, sendo, então, 
remetidas ao Instituto Agronômico. 

Aí foram as amostras expostas ao ar ambiente, por dez a doze dias, 
sendo, então, feita a segunda pesagem e calculado o teor em umidade 
parcial. 

Neste ponto, foram as amostras para um moinho grosseiro e, depois 
de bem misturada a farinha resultante, uma parte foi passada em moinho 
mais apertado, daí saindo um pó muito fino, a partir do qual foram 
iniciadas as análises. 

ANÁLISES QUÍMICAS 

A determinação de umidade total foi feita por secagem, em estufa 
elétrica, graduada a 100-110°O, até peso constante. 

A percentagem de fécula foi determinada pelo processo de E. Ewers 
(1) ( * ) , gue se desenvolve da seguinte maneira: 

(*) Método oficializado pelo Governo Federal, Decreto n.° 12.278, de 22 de abril 
de 1943, que "aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da 
exportação de produtos amiláceos — amidos ou féculas, tapioca, raspa e farinha de raspa, 
— visando a sua padronização". 
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Agitam-se, com regularidade, cinco gramas da substância preparada 
(peneira de meio milímetro), com 2 5 cc de ácido clorídrico a 1 ,124% 
(para substâncias secas) ou 0 , 4 2 1 5 % (para substâncias verdes), em balão 
de 100 c c e limpa-se o gargalo do mesmo com outros 2 5 c c do mesmo 
ácido; o balão assim preparado é colocado em banho-maria fervente, 
durante quinze minutos, tendo-se o cuidado de agitar levemente, durante 
os três primeiros minutos. Após o decurso do período de aquecimento, 
junta-se água fria, até cerca de 9 0 cc , resfriando-se imediatamente, 
em água corrente, a 20°C. Clarifica-se com molibdato de sódio ou 
de amónio ( * ) , completando-se com água a 100 cc , filtra-se e polariza-se. 

Paralelamente, é feita a correção dos não amiláceos que interferem 
na leitura polarimétrica, da seguinte maneira : dez gramas de farinha 
são colocadas em balão Erlenmeyer, juntamente com 100 cc de ácido 
clorídrico, o qual é deixado em digestão durante vinte e quatro horas 
agitando-se freqüentemente; após a filtração, retiram-se 5 0 cc , que 
são passadas para o balão calibrado de 100 cc, o qual é levado ao banho-
maria, seguindo-se, então, o mesmo processo precedente. 

Sendo (a-a') a diferença entre as duas leituras e L o comprimento, 
em decímetros, do tubo, a fração abaixo nos dá a percentagem de fécula 
na amostra analisada : 

100 (a -a ) . 2 0 

to» . L 

O valor adotado para a rotação específica do amido foi de 202 ,0 (5) . 

ESTUDO ESTATÍSTICO DOS RESULTADOS 

I — Considerações gerais 

A quem realiza um estudo de natureza do atual, interessa saber 
se a percentagem de fécula varia para as diferentes variedades, com 
as diversas épocas de arrancamento da mandioca e, também, nas locali­
dades em que a experiência foi feita. 

Para poder comparar a influência do meio nas diversas localidades, 
sobre o teor em fécula, seria necessária a análise conjunta dos resultados, 
a qual, neste caso, apresenta diversos inconvenientes : As variedades 
não correspondem, em sua grande maioria, nas diversas Estações Experi-

(*) Esta solução é preparada completando-se a 100 cc, com água, um balão cali­
brado que contenha 16,4 gr de molibdato de amónio ou 17,2 gr de molibdato de sódio. 
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mentais; as épocas de arrancamento são sete para Sorocaba e seis 
para as outras Estações Experimentais; finalmente, a primeira época 
de arrancamento, em Mococa, não corresponde a nenhuma das outras. 

Sob o ponto de vista teórico, esta análise só deve ser feita quando 
os quadrados médios relativos aos erros nas diferentes localidades podem 
ser considerados como a estimativa de uma mesma variância, o que 
não sucede no caso em apreço. De fato, relativamente à percentagem 
de fécula, abandonada a primeira época de Sorocaba, de maneira a 
uniformizar seu número e admitindo que a primeira época de Mococa 
corresponda à das outras localidades, pode-se utilizar a prova de unifor­
midade de variâncias usada por Bartlett e citada por Snedecor (3 ) , 
obtendo-se para o caso atual ( * ) : 

LOCALIDADE nf 
(a) SS MS log. MS 

(b) (a xb) 

Sorocaba 75 121,833 1,624 0,21059 15,794 

Pederneiras 100 95,091 0,951 —0,02182 - 2 , 1 8 2 

Mococa 60 88,051 1,468 0,16673 10,004 

235 23,616 

(*) As abreviações usadas são as ssgjintas : 
nf — Número de graus de libsrdade. 
SS — Soma dos quadrados dos desvios da média. 
MS — Desvio quadrático médio. 

Representando a variância média por V m : 
3 0 4 9 / 7 5 

V m = = 1/298 e 2 3 5 (log. Vm) = 0 ,11327 x 2 3 5 = 2 6 , 6 1 8 
zoo 

e, para x 2 não corrigido : 

X 2 = 2 , 3 0 2 6 (26 ,618 — 23,616) = 6,91 

O fator de correção é dado por : 

c = 1 + - è - H r + w + - s r - w ) - ^ 0 0 6 

* 2 = ü i = 6 ' 8 7 x ( 1 ) 

Um x 2 igual ou maior gue 6,87, para dois graus de liberdade, 
tem uma probabilidade de aparecimento, somente devida ao acaso, 
menor que 0 ,05. 

(1) x indica um resultado significativo para P = 0,05 e xx indica um resultado 
altamente significativo, isto é, corresponde a P = 0,01. 
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Com base nas razões expostas, julgou-se conveniente procurar 
determinar unicamente os efeitos devidos a variedades e épocas de 
plantio e fazê-lo isoladamente para cada uma das experiências consi­
deradas. 

II — Análise da p e r c e n t a g e m de fécula 

Os resultados das determinações de percentagem de fécula foram 
reunidos nos quadros I (Sorocaba), III (Pederneiras) e V (Mococa). 

Esses quadros contêm, além dos resultados das análises, os totais 
e médias por variedades e épocas de arrancamento, sendo que, para 
Sorocaba, foram calculados totais e médias para todas épocas de arranca­
mento, que foram os utilizados na análise de variância, e também para 
as seis últimas épocas, pois estas permitem melhor comparação com 
os resultados obtidos nas outras experiências, calculados, também, a 
partir de seis épocas de arrancamento. As médias gerais indicam que, 
em Sorocaba, as percentagens obtidas foram mais altas que em Peder­
neiras, onde, por sua vez, elas são mais elevadas que em Mococa. Não 
é, porém, permitido afirmar se essas diferenças são reais, e, caso o 
sejam, se podem ser totalmente atribuídas aos grupos de variedades 
ou ao efeito local e, no caso de Mococa, à antecipação da primeira época, 
cuja influência na diminuição da percentagem média não parece ser 
desprezível. 

Os resultados das análises de variância dos dados considerados 
podem ser resumidos como segue : 

Em todas as experiências, os valores obtidos para F, tanto os rela­
tivos a variedades como os referentes a épocas, são altamente signifi-
cativos. Esses valores e as diferenças mínimas significativas, para a 
comparação de duas médias, são os seguintes : 

LOCALIDADES 

Valores de F para Dif. min. signif. para 

LOCALIDADES 

Variedades Épocas Variedades Épocas 

Sorocaba 14,25 xx 63,41 xx 1,32 % 0,87 % 

Pederneiras 11,22 xx 35,74 xx 1,12 % 0,60 % 

Mococa 16,18 xx 34,46 xx 1,40 % 0,95 % 
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a) — Em Sorocaba, as médias para variedades diferem bastante 
umas das outras, podendo-se julgar, baseando-se nestes dados, que a 
variedade Rio Dourado, entre todas as outras ali experimentadas, é a 
mais rica em fécula. Um segundo grupo de variedades mais produ­
tivas é formado por Vassourinha e Vassourinha II, Branca de Santa 
Catarina e Areal. As variedades Preta e Pitanga devem ser consideradas 
como as menos ricas dentre as dezesseis variedades em apreço. 

A percentagem de fécula varia significativamente entre todas as 
épocas de arrancamento, somente não parecendo haver diferença entre 
os nono e décimo meses de arrancamento (julho e agosto). 

b) — Variedade alguma se destaca, em Pederneiras, de forma 
tão notável como Rio Dourado, em Sorocaba. Estas variedades podem, 
entretanto, ser consideradas como mais ricas em fécula que as restantes : 
Itapicuru I, Rio Grande, Bugre, Vassourona, Aipim São Bento II e 
Vassourinha. 

São significativas todas as diferenças encontradas para os períodos 
de arrancamento. 

c) — Novamente, em Mococa, a variedade Rio Dourado pode ser 
julgada mais rica em fécula, seguindo-se-lhe, também destacada de 
todas as outras, a Vassourinha II. Brava de Itu e Pitanga apresentam 
menor riqueza que todas as outras variedades incluídas na experiência. 

Quanto às épocas de arrancamento, é possível concluir como não 
tendo havido diferença entre as percentagens encontradas nos oitavo, 
nono e décimo meses (princípio de junho, julho e agosto) devendo ser 
julgadas significantes as outras diferenças obtidas. 

III — Análise de covariância das percentagens de fécula e m a t é r i a 
seca. 

Os quadros II, IV e VI contêm os resultados relativos às percentagens 
de matéria seca, nas amostras estudadas para riqueza em fécula. Uma 
inspeção dessas percentagens faz supor que, de uma forma geral, as 
variações em fécula e matéria seca são paralelas, isto é, que o aumento 
em percentagem de fécula é inteiramente condicionado ao acréscimo 
na percentagem de matéria seca. Tal suposição se impõe, especial­
mente depois de se verificar que as reduções devidas à regressão são 
todas altamente significativas, o que justifica o emprego do teste de 
significância das médias.-

Os resultados obtidos para esses testes e que foram incluídos nos 
quadros VII, VIII e IX indicam que, se a variação em percentagem de 
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matéria seca explica grande parte da variação em fécula, não a condi­
ciona totalmente, pois nem toda diferença encontrada, tanto para médias 
de variedades como para médias de épocas, pode ser atribuída à variação 
de matéria seca, salvo, talvez, no que se refere a épocas de arranca­
mento em Mococa, para as quais o F encontrado é significativo. 

Conhecido o coeficiente de regressão e os valores médios de percen­
tagem de fécula e de matéria seca, é possível calcular médias de percen­
tagem de fécula, correspondendo a uma mesma percentagem de matéria 
seca (quadros X, XI e XII). 

Como poderá ser visto em Wishart e Sanders (4) , são estas as médias 
cujas diferenças foram analisadas e, ainda segundo os mesmos autores, 
é possível usar a prova de t para comparar duas dessas médias, utili­
zando-se, para a estimativa da variância de duas médias ajustadas, a 
equação (2) 

S 2 _ 2 S 2 , S 2 (X: — X > 
cd " ~ + Ã' { } 

Como t é fornecido por 

t = Yi -
Sdc 

êle é uma função das duas variáveis X e Y , não sendo, portanto, possível 
calcular uma diferença mínima geral, havendo necessidade de comparar 
as médias duas a duas, sempre que se quiser provar a significância entre 
médias. 

Isto foi feito para cinco dentre as variedades ensaiadas em Sorocaba 
e o resultado encontrado foi o seguinte: 

VARIEDADES Vassourinha Vassou­
rinha II 

Branca de 
Santa 

Catarina 
Areal 

Rio Dourado s n. s n. s n. s 

Vassourinha — s n. s n. s 

Vassourinha II — — n. s n. s 

Branca de Santa Catarina . . . . — — n. s 

(*) Os símbolos e abreviações utilizadas são as seguintes : 
s2 — MS, desvio quadrático médio 
X — Percentagem de matéria seca 
Y — Percentagem de fécula 
A' — Soma dos quadrados dos desvios para X ou, de acordo com a anotação 

adotada nas tabelas, Sx2. 
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s — t significativo para P = 0,05 

n. s — t não significativo para o mesmo valor de P. 

Do esquema acima é permitido concluir que, considerando-se as 
médias ajustadas, a variedade Rio Dourado não se destaca mais das 
que constituiram o grupo designado como segundo, na análise da 
variância, excetuando-se a variedade Vassourinha, que é deslocada 
para o grupo inferior, relativamente àquela variedade e à Vassourinha II. 

Parece não haver maior interesse no estudo isolado dessas médias 
de variedades, pois, se é útil conhecer a existência de uma correlação 
alta entre percentagem de matéria seca e percentagem de fécula, e 
também saber que a diferença existente entre variedades não é somente 
devida à riqueza em matéria seca, já não há, na escolha de uma varie­
dade para produção em fécula, grande vantagem prática em se saber 
se essa maior riqueza é devida ao aumento na percentagem de matéria 
seca ou a outras causas. 

É também conveniente notar que, no caso atual, essas variações 
em percentagem de fécula, consideradas independentemente da matéria 
seca, são relativamente muito pequenas, quando conjugadas às variações 
atribuíveis à percentagem de matéria seca. 

Não é muito diferente o problema no que se refere à época de 
arrancamento, porque, ainda aqui, o que interessa praticamente é a 
riqueza em fécula numa determinada época da vida da planta. Apesar 
disso, e por não deixar de ter o seu interesse teórico, estudou-se a dife­
rença nos diversos períodos de vida da planta, da variação de percen­
tagem de fécula, eliminada a variação em matéria seca. Infelizmente, 
neste estudo, as épocas observadas não abrangem a idade da planta 
em que seu arrancamento é usualmente feito. 

N.° de 
meses 

7 8 9 10 11 12 

6 s s s s s s 

7 — ns s s ns s 

8 — — s s ns ns 

9 — — — ns s ns 

10 — — — — s ns 

11 — — — — — s 
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Em Sorocaba, por ocasião da anáiise das percentagens de fécula f 

encontraram-se valores médios distintos, todos significativamente dife­
rentes, salvo entre o nono e o décimo meses, aumentando a percentagem 
do sexto ao oitavo mês, quando atingiu o valor máximo, descrescendo, 
em seguida, lentamente, até o décimo primeiro e, de forma brusca, 
no décimo segundo mês, quando atinge um valor bem menor que para 
a primeira época de arrancamento. 

Caso a variação em percentagem de fécula fosse inteiramente 
conjugada à de matéria seca, fixando-se a última percentagem, fixar-
se-ia também a primeira. Os valores Y para épocas de arrancamento 
(quadro X) indicam que isto não se dá de forma completa. A variação 
é, porém, muito reduzida, diferindo os valores extremos de menos de 
1%, quando diferiam de cerca de 7 % os extremos das médias não 
ajustadas. 

Quanto à variação dessas médias ajustadas, elas não acompanham 
a curva de variação das não ajustadas. Como se pode ver, pelo esquema 
de significância das mesmas, a média ajustada, relativa à primeira época 
de arrancamento (abril) é inferior a todas as outras. Os valores mais 
altos foram obtidos para a segunda, terceira e sexta épocas de arranca­
mento e não podem ser considerados como diferindo uns dos outros, o 
gue também ocorre para os resultados de grandeza intermediária, obtidos 
para as quarta, quinta e sétima épocas de arrancamento. 

Dadas as razões adiante expostas, e por estarem as variedades 
plantadas em Pederneiras em fase experimental mais atrasada que as 
restantes, não serão aqui analisados os resultados ajustados, para elas 
encontrados, cuidando-se unicamente dos relativos a épocas. 

Não acompanha a variação destes resultados ajustados relativos à 
época, como sucedeu em Sorocaba e Mococa, a dos obtidos para 
as médias não ajustadas correspondentes. Aqueles são relativamente 
muito menores que estes. 

N.° de 8 N.° de 8 9 10 11 12 
meses 

10 11 12 

7 
8 

ns ns 
ns 

ns 
s 

ns 
ns 

ns 
ns 
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De acordo com o esquema de significância e os resultados do quadro 
XI, a percentagem de fécula mantém-se, de forma geral, constante até 
o nono mês ; decresce no décimo, quando, de maneira semelhante 
ao sucedido em Sorocaba, apresenta um valor menor que só não difere 
significativamente dos valores médios encontrados para as épocas inicial 
e final. 

No décimo primeiro mês (outubro) a média ajustada é novamente 
de mesma grandeza que nos meses anteriores ao décimo, caindo, em 
seguida, no décimo segundo mês. 

Em Mococa, como ficou dito, só são agora significativos os resul­
tados de variedades. Serão estudadas de maneira particular as três 
variedades existentes neste campo, e correspondentes às cinco estudadas 
em Sorocaba. O esquema de significância de suas médias é o seguinte : 

V A R I E D A D E S Vassourinha II Branca de 
Santa Catarina 

Rio Dourado n.s n.s 

n.s Vassourinha II 

n.s n.s 

n.s 

n.s n.s 

n.s 

Assim, em se considerando a percentagem de fécula, independente­
mente de matéria seca como sucedeu no ensaio de Sorocaba, a varie­
dade Rio Dourado deixa de se destacar, colocando-se no mesmo grupo 
que o das duas outras. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos indicam, de uma forma geral, diferenças 
bastante grandes entre as variedades comparadas, permitindo grupá-las 
quanto à riqueza em fécula. Esta variação é, em sua quase totalidade, 
conjugada à variação na percentagem de matéria seca, confirmando, 
assim, a experiência daqueles que procuram o período de repouso 
vegetativo da planta a fim de fazerem seu arrancamento. Deduzida, 
da variação em percentagem de fécula, a parte gue deve ser atribuída 
à variação de matéria seca, as médias relativas às variedades ainda 
continuam a diferir significativamente, porém, talvez, não praticamente. 

Das variedades comparadas, as que se mostram mais interessantes 
são : Rio Dourado, Branca de Santa Catarina e os dois tipos de Vassou­
rinha no que se refere a Sorocaba e Mococa. 
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A variação da riqueza em fécula, de acordo com a época de arranca­
mento, é muito notável, aumentando, em geral, a partir de abril — maio, 
para atingir seu valor máximo aproximadamente em junho, quando 
passa a decrescer até o final do período observado. Estes resultados 
foram representados graficamente e fazem supor, como geralmente 
admitido, gue o aumento em riqueza de fécula é mais influenciado pelo 
período do ano do que pela idade da planta. Este resultado poderia 
ser utilizado pelo experimentador, que, com a simples determinação 
da percentagem de matéria seca, pode fazer uma avaliação preliminar 
da rigueza em fécula do material em observação. 

As variações de riqueza em fécula são quase que totalmente anuladas, 
quando deduzida a parte condicionada pela variação na percentagem 
de matéria seca. Da mesma forma que para variedades são encontradas 
ainda diferenças significativas; estas, porém, não parecem ser de pro­
porções a ter interesse prático. 

Devido à utilização de variedades diversas nas diferentes localidades, 
não foi possível isolar o efeito de localidades. Tal efeito deverá ser obtido 
nas experiências futuras, as quais, para preencher essa finalidade, serão 
realizadas com as mesmas variedades nas localidades a serem compa­
radas. A fim de serem obtidas informações mais seguras e de maior 
interesse prático que as encontradas na presente análise, será necessário 
sacrificar o número de variedades a comparar, restringindo sua escolha 
àguelas bem difinidas e de valor cultural já estabelecido. Somente 
assim será possível, conservando o número de amostras a serem reti­
radas e analisadas dentro de limites razoáveis, conseguir para cada 
variedade, em cada época e localidade, um número de amostras suficien­
temente grande para fornecer uma estimativa adequada das variâncias 
relativas a efeitos principais e suas interações. 

O intervalo de um mês, utilizado para a colheita de amostras, parece 
dar uma indicação suficientemente boa da variação em fécula; a 
extensão do período total das observações é que deverá ser ampliada 
de forma a abranger todo o período geralmente considerado como econo­
micamente interessante. 
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1 — Variedades. 

V A R I E D A D E X Y Y' 

Rio Dourado 43,44 33,52 30,56 
Vassourinha 41,72 31,45 29,95 
Vassourinha II 41,64 31,84 30,41 
Areal 41,37 31,45 30,25 
Branca de Sta. Catarina 41,34 31,47 30,30 
Raiz Comprida 40,88 30,31 29,53 
Orindi 39,73 29,54 29,73 
Cafelha 39,73 30,03 30,23 
Roxa de Galho 39,42 29,30 29,76 
Doce 39,32 29,18 29,72 
Itu 39,09 28,81 29,55 
Tatu 38,99 29,10 29,92 
Holandi de Itaguá 38,53 28,55 29,76 
Brava de Itu 38,44 28,57 29,86 
Preta 37,29 27,05 29,32 
Pitanga 37,01 27,06 29,57 

2 — Épocas e datas de arrancamento. 

A R R A N C A M E N T O 
X Y Y' 

data idade 

1.» Abril 6 meses 37,56 27,30 29,34 

2. a Maio 7 meses 41,55 31,64 30,29 

3 . a Junho 8 meses 42,92 32,68 30,21 

4. a Julho 9 meses 41,21 30,84 29,78 

5. a Agosto 10 meses 41,11 30,74 29,76 

6. a Setembro 11 meses 39,54 29,86 30,22 

7. a Outubro 12 meses 35,20 25,73 29,77 

Q U A D R O X 

PERCENTAGENS MÉDIAS DE FÉCULA E MATÉRIA SECA E PERCENTAGENS MÉDIAS 
DE FÉCULA OH CORRESPONDENTES Á PERCENTAGEM MÉDIA DE 

MATÉRIA SECA. 

S o r o c a b a 
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Q U A D R O X I 

PERCENTAGENS MÉDIAS DE FÉCULA E MATÉRIA SECA E PERCENTAGENS MÉDIAS 
DE FÉCULA (7') CORRESPONDENTES À PERCENTAGEM MÉDIA DE 

MATÉRIA SECA. 

P e d e r n e i r a s 
1 — Variedades. 

V A R I E D A D E X Y r 

Bugre 40,91 30,70 28,40 
Aipim S. Bento II 40,12 30,52 28,93 
Rio Grande 40,78 30,18 28,00 
Vassourona 40,15 30,06 28,44 
Vassourinha 40,02 30,04 28,53 
Itapicuru I 40,14 29,90 28,29 
Itapicuru Branca 39,44 29,27 28,28 
Aipim S. Bento I 39,20 29,26 28,48 
Mato Negro 38,28 28,33 28,38 
Tola 38,01 28,19 28,48 
Gege 37,69 28,14 28,71 
Gudiona 37,69 27,93 28,50 
Casca Grossa I 37,31 27,76 28,67 
Itapicuru II 37,50 27,75 28,49 
Saongor Preta 37,33 27,74 28,63 
São Bento 37,20 27,46 28,47 
Casca Grossa II 37,21 27,27 28,27 
Platina 37,04 27,07 28,22 
Bahia 36,65 26,83 28,33 
Genge 36,42 26,76 28,46 
Milagrosa 35,89 26,72 28,89 

2 — Épocas e datas de arrancamento. 

A R R A N C A M E N T O 
X Y Y' 

data idade 

1." Maio 7 meses 36,52 26,90 28,51 

2.» Junho 8 meses 39,23 29,34 28,54 

3. a Julho 9 meses 40,06 30,15 28,61 

4.» Agosto 10 meses 39,28 29,10 28,25 

5.» Setembro 11 meses 37,74 28,07 . 28,60 

6. a Outubro 12 meses 37,15 27,26 28,31 
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Q U A D R O X I I 

PERCENTAGENS MÉDIAS DE MATÉRIA SECA E FÉCULA (X e YJ E PERCENTAGENS 

MÉDIAS DE FÉCULA CORRESPONDENTES À PERCENTAGEM MÉDIA 

DE MATÉRIA SECA (Y'). 

M o c o c a 

1 — Variedades. 

V A R I E D A D E X Y Y' 

Rio Dourado 40,71 31,23 27,43 
Vassourinha II 39,31 29,74 27,18 
Raiz Comprida 37,61 27,81 26,77 
Branca de Sta. Catarina 36,64 27,38 27,20 
Itu 37,10 27,12 26,53 
Roxa de Galho 36,71 27,12 26,88 
Orindi 36,41 26,85 26,88 
Doce 36,07 26,75 27,08 
Cafelha ' 35,82 26,45 27,00 
Tatu 36,05 26,33 26,68 
Holandi de Itaguá 35,36 26,26 27,22 
Pitanga 33,03 23,92 26,96 
Brava de Itu 32,98 23,77 26,85 

2 — Épocas e datas de arrancamento. 

A R R A N C A M E N T O 
X Y Y* 

data idade 
X Y Y* 

1." Abril 6½ meses 33,15 23,89 26,82 

2. a Maio 8 mesec 38,62 28,87 26,93 

3." Junho 9 meses 38,29 28,61 27,21 

4 * Julho 10 meses 37,37 28,04 27,21 

5.« Agosto 11 meses 36,70 27,06 26,83 

6. a Setembro 12 meses 34,54 25,39 27,08 




